Talento

Talento para contar histórias não se explica, simplesmente se expressa. Exemplos desses homens que admiro? Rubem Alves e Manoel de Barros. Encontro em vários de seus textos uma filosofia profunda airada no cotidiano. 
Mediocridade 
Seres insignificantes que não fazem diferença. Existe alguém medíocre de fato? Ou essa é uma valoração relativa de acordo com certos padrões que estabelecem diferenças entre uns e outros? Um olhar generoso é inclusivo. Em A Metamorfose, de Franz Kafka, George Samsa se transforma numa horrenda barata.
Dúvida

A dúvida é o ensinamento de Sócrates para o estabelecimento do diálogo. 
Subjetividade

O conhecimento é subjetivo. Qual é o valor de uma folha que cai? Da trajetória que faz do alto até o chão já tem em si a graciosidade com que cai. Dá vontade de pegar. E quando fica no chão nossos pés passam desapercebidos ou então dão-lhe um chute a esmo. Nem ligam, os pés. Mas, num momento anterior ela nos inspira com sua graça e beleza quando simplesmente a contemplamos caindo no ar. A imaginação de uma criança faz dessa mesma folha um barquinho flutuando na água. Quem vai dizer pra essa criança que a folha é só uma folha e não um barco? Pode ser uma poça d’água e essa poça d’água é uma lagoa! A capacidade de sonhar é transformadora. Vem de brincar com as coisas. Uma coisa não é uma coisa, mas a qualidade que emprestamos a ela. E isso tem a ver com sentimento. Por isso presenteamos, para dar a alguém aquilo que lhe é de valor, merecimento. E isso me lembra vagamente um texto que há muito tempo li do filósofo Heiddeger sobre o ser. Nesses fragmentos da minha memória uma jarra é usada magistralmente como metáfora para falar de identidade, pertencimento, presente, doação e dom. Como gostaria de achar esse texto outra vez. Gostaria também de saber mais sobre o dom e a dádiva, por mais que tenha lido sobre isso nos livros de antropologia de Marcel Mauss e Henri Hubert. Quem sabe um hora dessas topo com esses textos de novo!
Ainda a subjetividade

Qualidade de vivência cada um tem a sua e não está na quantidade de informações que o cérebro pode armazenar na consciência, por mais louvável que isso seja. 

A qualidade de apreciar. A intimidade com os sentidos do tato, paladar, audição, visão, olfato: sensibilidade.
Ascese e Desejo
Um não exclui o outro.

Em Aprendimentos de Manoel de Barros Sócrates falava que as expressões mais eróticas são donzelas. E que a Beleza se explica melhor por não haver razão nenhuma nela. O que de mais eu sei sobre Sócrates é que ele viveu uma ascese de mosca.
